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RESUMO 

O responder sequencial, enquanto processo comportamental básico, está nas bases da produção 

de sentenças, consciência sintática (CS) e memória operacional (MO). O presente estudo avaliou 

se um programa de ensino de sentenças poderia melhorar os escores em MO e CS, e a 

porcentagem de acertos nas tarefas de produtividade semântica e sintática, em uma criança com 
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deficiência auditiva e implante coclear (IC) que era leitora. O programa de ensino era 

computadorizado, aplicado remotamente e baseado em equivalências entre estímulos auditivos, 

textuais e figuras. Foram usados três conjuntos de sentenças, com diferentes níveis de 

complexidade, organizados por matrizes. Em cada conjunto, o participante aprendeu a emparelhar 

figuras às sentenças ditadas e a construir sentenças escritas sob ditado. Sondas sistemáticas 

avaliavam a porcentagem de acertos em tarefas de escrita, leitura e nomeação de figuras, para 

sentenças ensinadas e recombinadas; a MO e a CS também foram mensuradas por meio de testes 

de Dígitos (DG), Sequência de Números e Letras (SNL), Cubos de Corsi (CC) e Prova de 

Consciência Sintática (PCS). Após o ensino, o participante aumentou a porcentagem de acertos 

nas tarefas de produtividade semântica e sintática, e nos escores em subtestes de MO. Os efeitos 

do ensino de sentenças sobre as medidas de MO e CS, em crianças que usam IC, ainda precisam 

ser melhor elucidados. 

Palavras-chave: Educação Especial; Desenvolvimento da linguagem; Ensino baseado em 

equivalência.   

 

 ABSTRACT  

Sequential responding, as a basic behavioral process, is at the basis of sentence production, 

syntactic awareness (SA) and working memory (WM). The current study evaluated whether an 

instructional program with sentences would improve the MO and CS scores, and the percentage 

of correct responses in the semantic and syntactic productivity tasks, in a child with deaf and hard 

of hearing and cochlear implant (CI) who was reader. The program was computerized, applied 

remotely and based on equivalences between auditory, textual and picture stimuli. Three sets of 

sentences, with different levels of complexity and organized by matrices, were used. In each set, 

the participant learned to match pictures to dictated sentences and to construct written sentences 

under dictation. Systematic probes evaluated the percentage of correct responses in tasks of 

writing, reading and pictures naming, for taught and recombined sentences; WM and SA were also 

measured using Digits (DG), Sequence of Number and Letter (SNL), Corsi Cubes (CC) and 

Syntactic Awareness Test (PCS). After teaching, the participant increased the percentage of 

correct responses in the semantic and syntactic productivity tasks, and in the scores in WM 

subtests. The effects of sentence instruction on MO and SC measures for children CI still need to 

be better elucidated. 

Keywords:  Special Education; Language development; Equivalence-based instruction. 

 

RESUMEN 

La respuesta secuencial, como proceso conductual básico, está en la base de la producción de 

oraciones, la conciencia sintáctica (CS) y la memoria de trabajo (OM). El presente estudio evaluó 

si un programa de enseñanza de oraciones podía mejorar los puntajes en MO y CS, y el porcentaje 

de respuestas correctas en las tareas de productividad semántica y sintáctica, en un niño con 

pérdida de audición y implante coclear (IC) y que era lector. El programa de enseñanza fue 

informatizado, aplicado a distancia y basado en equivalencias entre estímulos auditivos, textuales 

y pictóricos. Se utilizaron tres conjuntos de oraciones, con diferentes niveles de complejidad, 
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organizados por matrices. En cada conjunto, el participante aprendió a hacer coincidir imágenes 

con oraciones dictadas y a construir oraciones escritas bajo dictado. Pruebas sistemáticas 

evaluaron el porcentaje de respuestas correctas en tareas de escritura, lectura y denominación de 

imágenes, para oraciones enseñadas y recombinadas; OM y SC también se midieron usando 

dígitos (DG), secuencia de números y letras (SNL), cubos de Corsi (CC) y prueba de conciencia 

sintáctica (PCS). Después de la enseñanza, el participante aumentó el porcentaje de respuestas 

correctas en las tareas de productividad semántica y sintáctica, y las puntuaciones en las 

subpruebas de OM. Los efectos de la enseñanza de oraciones en las mediciones de MO y SC en 

niños que usan IC aún deben dilucidarse mejor. 

Palabras clave: Educación Especial; Desarrollo del lenguaje; Enseñanza en la equivalencia. 

 

 

Introdução 

O desenvolvimento da linguagem falada ocorre por meio da interação das crianças com 
seu ambiente social, de modo que a fala é modelada, torna-se mais complexa e adquire 
propriedades dinâmicas e topográficas (Bevilacqua; Formigoni, 1998; Skinner, 1957). 
Interagir verbalmente com outras pessoas, usando palavras e sentenças, requer 
responder a estímulos apresentados sequencialmente (Assis; Baptista; Nunes, 2009) e 
emitir respostas em sequência (Spradlin, 1999). 

Construir sentenças é uma habilidade complexa e envolve a capacidade de ordenar 
palavras a partir das convenções linguísticas (Mackay, 2013; Remington, 1994; 
Skinner, 1957). Essa capacidade está relacionada à consciência sintática (CS) e pode 
ser avaliada por meio da Prova de Consciência Sintática (PCS), composta por tarefas 
de “julgamento gramatical”, “correção gramatical”, “correção de frases agramaticais e 
assemânticas”, e “categorização de palavras” (Capovilla; Capovilla; Soares, 2004), 

sucintamente descritas a seguir. 

As tarefas de julgamento gramatical consistem, basicamente, em identificar se as frases 
estão corretas gramaticalmente e, se incorretas, verbalizá-las da forma correta; por 
exemplo, quando o aplicador diz a frase “sapo o comeu mosca a”, o participante deve 
falar cada palavra, de forma ordenada, para compor a sentença sintaticamente correta 
(i.e., O sapo comeu a mosca). Nas tarefas de correção gramatical, são apresentadas 
frases gramaticalmente incorretas que devem ser corrigidas pelo participante; por 
exemplo, dada a frase “a mosca são verde”, o participante deve dizer “a mosca é verde” 
ou “as moscas são verdes”. Nas tarefas de correção gramatical de frases com 
incorreções gramatical e semântica, o aplicador apresenta frases com incorreções 
(semânticas e gramaticais) e o participante deve corrigir apenas o erro gramatical; se o 
aplicador diz “a vaca sabemos voar”, por exemplo, o participante deve dizer “a vaca 
sabe voar”, de modo a corrigir a concordância verbal e manter o sentido, mesmo 
sabendo que vacas não sabem voar. As tarefas de categorização de palavras envolvem 
identificar as palavras ditadas em substantivo, verbo ou adjetivo; por exemplo, quando 
o aplicador diz “correu”, o participante deve identificá-la na mesma coluna de 
“beberam”, por se tratar de palavras de mesma categoria (i.e., verbo/ação). Essas 
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habilidades avaliadas pela PCS podem ser entendidas como comportamentos 
operantes e favorecidas por meio do ensino (Neves, 2019a), permitem arranjar as 
palavras em ordem convencionada, não depende apenas dos elementos lexicais e 
exigem, especialmente, a memória operacional (MO) (Grivol; Hage, 2011; Abreu; 

Mattos, 2010). 

Baddeley (1992) e Baddeley e Hitch (2000) definem a MO como um sistema cognitivo 
que fornece um armazenamento temporário e que permite manipular informações para 
tarefas complexas como as de linguagem, execução de rotinas e construção de 
sequências (Baltruschat et al., 2012; Bueno; Batistela, 2015; Grivol; Hage, 2011). A MO 
é composta por quatro componentes (Baddeley, 1992; Baddeley; Hitch, 2000): (1) o 
executivo central que prove subsídio atencional; (2) a alça fonológica que mantém 
informações verbais, apresentadas pelas vias auditivas ou visuais, em um 
armazenamento de curto prazo, transformando em código fonológico incluindo sinais 
acústicos, temporais e sequenciais; (3) a alça visuoespacial que processa as 
informações visuais e espaciais, organizando imagens e o planejamento de 
movimentos no espaço; (4) e o retentor episódico que gerencia as alças subordinadas 
e a memória de longo prazo (Abreu; Mattos, 2010). Este trabalho compreende os 
componentes da MO que processam e integram estímulos visuais e auditivos como 
operantes que podem ser otimizados por meio de ensino. Os processos descritos como 
de responsabilidade das alças fonológica e visuoespacial implicam em aprendizagem 
relacional (i.e., relacionar o que foi ouvido com estímulos visuais – Sidman, 1994), 
controle pelos componentes menores dos estímulos verbais (i.e., recombinação de 
unidades menores em novas unidades verbais – Goldstein, 1983) e de responder verbal 
subvocal aos sons de fala (i.e., fala inaudível - Skinner, 1957). 

Crianças com deficiência auditiva sensorioneural, severo a profundo, bilateral e pré-
lingual apresentam prejuízos no desenvolvimento típico da linguagem falada (Tabaquim 
et al., 2013; Moret; Bevilacqua; Costa, 2007). O implante coclear (IC), um dispositivo 
implantado cirurgicamente no ouvido interno e que substitui parcialmente as funções 
das células sensoriais auditivas da cóclea (Moret; Bevilacqua; Costa, 2007), representa 
um notório avanço na habilitação da audição dessa população, sobretudo quando 
implantado nos primeiros anos de vida (Willstedt-Svensson et al., 2004; Hyppolito; 
Bento, 2012). A literatura documenta que crianças com IC apresentam baixos escores 
da MO (Kronenberger et al., 2018) e que são escassos os estudos que demonstram os 
efeitos de ensino e intervenções sobre a MO nessa população (Shibukawa et al., 2022). 
Uma possibilidade de pesquisa seria estender essas investigações e verificar se 
programas instrucionais poderiam melhorar os escores de MO e CS de crianças com 
IC. 

Pesquisas têm demonstrado o potencial do ensino baseado em equivalência 
(Equivalence-Based Instruction, EBI) para promover habilidades verbais em crianças 
com desenvolvimento típico e atípico (de Rose; Gil; de Souza, 2014). O EBI propõe, 
basicamente, ensinar relações condicionais entre estímulos que compartilham de 
elementos comuns, e avaliar as relações entre estímulos que não foram diretamente 
ensinadas (de Rose; Gil; de Souza, 2014). Essas relações entre estímulos são novas - 
mas os estímulos são os mesmos do ensino direto - e consideradas simbólicas se 
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observadas as propriedades formais que atestam a formação de classes de estímulos 
equivalentes (Sidman, 1994). Esses estímulos podem ser permutáveis uns pelos 
outros, de forma contextualizada (de Rose; Gil; de Souza, 2014), e um responder que 
ocorria inicialmente diante de um estímulo discriminativo poderá ser observado frente 
aos demais estímulos que compõem a classe de estímulos equivalentes (Sidman, 1994; 
de Rose, 2005; Mackay, 2013). Esses resultados têm sido promissores e replicados em 
crianças com IC quando expostas ao EBI com palavras (Almeida-Verdu; Gomes, 2016; 
Anastácio-Pessan et al., 2015; Lucchesi et al., 2015; Lucchesi et al., 2022) e, de modo 
mais recente, com sentenças (Neves et al., 2018; Neves et al., 2019; Silva; Almeida-
Verdu; Neves, 2017; Neves, 2019b; Nascimento, 2020; Alvarez, 2020; Neves et al., 

2022). 

O EBI de sentenças pode envolver relações entre estímulos e responder sob controle 
da ordem das palavras (Almeida-Verdu et al., 2021; Ponciano; Moroz, 2012). Um 
procedimento de ensino frequentemente usado é o Matching-to-Sample (MTS) que 
consiste na apresentação de um estímulo modelo que estabelece uma condição para 
selecionar um, dentre dois ou mais estímulos de comparação disponíveis (Cumming; 
Berryman, 1965) e cuja ordem de seus componentes esteja relacionada ao modelo. O 
ensino de sentenças pode se dar também pela construção, demandando responder 
sequencial (Assis; Élleres; Sampaio, 2006; Mackay, 2013) por meio do procedimento 
de Constructed-Response Matching-to-Sample (CRMTS), em que os componentes são 
selecionados ordenadamente para compor o estímulo relacionado ao modelo (Mackay; 
Sidman, 1984; Mackay, 2013). 

Neves e colaboradores (2018) avaliaram os efeitos de um programa de ensino de 
sentenças, que incluía o EBI e estímulos estruturados em matrizes, em crianças com 
IC. Os participantes apresentavam um repertório inicial superior a 70% de acertos na 
leitura e inferior a 50% de acertos na nomeação de figuras. O ensino direto consistiu 
em selecionar figuras de ações condicionalmente às sentenças ditadas via MTS, e 
construir sentenças impressas sob ditado via CRMTS. As relações não diretamente 
ensinadas (i.e., relação sentença impressa-figura, figura-construção de sentença 
impressa, leitura e nomeação de figuras) foram avaliadas durante as sondas. 
Combinado ao EBI, as sentenças de três termos (sujeito-verbo-objeto) foram 
organizadas por meio de uma matriz (Goldstein, 1983; Remington, 1994): três nomes 
e três verbos foram dispostos, respectivamente, em linhas e colunas, produzindo nove 
sentenças a partir da sobreposição dos termos das linhas, colunas e do objeto 
invariável. Foram ensinadas as três sentenças da diagonal da matriz e as demais foram 
usadas para avaliar a produtividade sintática. As crianças com IC aprenderam as 
relações ensinadas, formaram classes de equivalência (entre sentenças ditadas, 
impressas e figuras de ação) e aumentaram a precisão em nomeação de figuras; essas 
relações entre estímulos e entre estímulos e respostas demonstram a produtividade 
semântica dessas condições de ensino (Mackay; Fields, 2009). Os participantes 
também foram capazes de nomear novas figuras e construir corretamente sentenças a 
partir da recombinação de componentes menores das sentenças treinadas, 
demonstrando a produtividade sintática (Mackay; Fields, 2009; Mackay, 2013). Esses 
resultados foram replicados em Neves e colaboradores (2019, 2022), Silva, Almeida-
Verdu e Neves (2017), Nascimento (2020) e Alvarez (2020). 
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O Estudo 2 de Neves (2019b) avançou nessa frente de pesquisa ao ampliar o número 
de conjuntos de estímulos e organizá-los em níveis de complexidade, em uma proposta 
de módulo de ensino. Usando matrizes de ensino, os conjuntos de sentenças incluíam 
desde palavras simples (e.g., Mila seca o bule), com dificuldades de decodificação (e.g., 
Dinho chuta a latinha) até pseudopalavras (e.g., Deva zabe o tabilu). A estrutura do EBI 
e das matrizes foi replicada (cf., Neves et al., 2018) e parâmetros experimentais foram 
refinados, como delineamento e estabilidade da linha de base. Os resultados replicaram 
estudos prévios e demonstraram o potencial do programa de ensino para favorecer a 

produtividade semântica e sintática de crianças com IC. 

Considerando processos comportamentais, o responder sequencial está nas bases da 
construção de sentenças (Mackay, 2013; Almeida-Verdu et al., 2021), da CS (Neves, 
2019a; Saddler; Behforoorz; Asaro, 2008) e da MO (Baltruschat et al., 2012). Desse 
modo, uma hipótese relevante é que o ensino que envolve responder sequencial, como 
a construção de sentenças, pode produzir mudanças em habilidades relacionadas a CS 
e MO. Baltruschat e colaboradores (2012) mostraram experimentalmente as relações 
entre o responder sequencial e a MO, em que os participantes com autismo 
aumentaram os escores de MO após um ensino que requeria sequenciar múltiplos 
exemplares de letras. As relações entre o responder sequencial e a CS foram 
explicitadas por Saddler, Behforoorz e Asaro (2008): quatro crianças com dificuldade 
de aprendizagem e de escrita passaram por um programa que ensinava a sequenciar 
palavras em sentenças e parágrafos e, após o ensino, aumentaram os escores de CS, 
especialmente na construção de sentenças e categorização gramatical das palavras. 

Essa questão de pesquisa poderia ser explorada empiricamente com crianças com IC, 
de modo a verificar se essas mudanças nos escores de MO e de CS podem ocorrer em 
função de condições de ensino que incluam sequenciar palavras em sentenças. O 
objetivo do presente estudo foi avaliar se um programa de ensino de sentenças, 
baseado em EBI e matrizes, afetaria os escores da MO e da CS, em uma criança com 

IC que apresenta habilidades básicas de leitura. 

 

Método 

Participante 

Participou da pesquisa uma criança do sexo masculino, Zac (nome fictício), com nove anos 
de idade no início do estudo, que cursava o 5º ano do Ensino Fundamental em escola pública de 
Bauru, interior do Estado de São Paulo. O diagnóstico audiológico era de Desordem do Espectro 
da Neuropatia Auditiva (DENA), que se caracteriza pela dissincronia da condução nervosa durante 
o processamento auditivo, que afeta a compreensão e produção da fala, e pode ser diminuída via 
implante coclear (Silva; Araújo, 2007). 

Zac fazia uso do IC bilateral; o primeiro IC foi ativado aos cinco anos e seis meses no ouvido 
esquerdo e o IC contralateral foi ativado aos sete anos e nove meses. O participante fazia 
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acompanhamento educacional e fonoaudiológico na instituição em que recebeu o IC. Todos os 
cuidados éticos foram tomados (CAAE23690719.9.0000.5398;23690719.9.3001.5441). 

 

Variáveis Dependente e Independente 

A variável independente foi o programa de ensino de sentenças (Neves, 2019b; Estudo 2). 
O programa incluía um EBI com 1) ensino direto de relações sentença ditada-figura e sentença 
ditada-construção da sentença impressa e 2) sentenças organizadas em matrizes (Goldstein, 
1983). 

Como variável dependente foi considerada a porcentagem de acertos nas tarefas que 
avaliavam as relações figura-construção de sentenças impressas, nomeação de figuras e leitura 
de sentenças impressas. Essas tarefas referem as relações semânticas (i.e., relações não 
ensinadas diretamente) com sentenças treinadas, e as relações sintáticas derivadas da 
recombinação entre componentes das sentenças treinadas. Também foram variáveis 
dependentes os escores obtidas nos subtestes de MO e de CS.  

 

Ambiente, materiais e instrumentos 

A entrevista inicial com a mãe e a primeira avaliação do participante ocorreram na residência 
deles, de forma presencial, em meados de fevereiro de 2020. Nessas sessões, foi usado um laptop 
com acesso ao PROLER®, que era o software que apresentava as tarefas e consequências 
programadas pelo pesquisador, bem como registrava as respostas de seleção e de construção do 
participante (Assis; Santos, 2010). Ainda, foram usadas caixas de som para apresentar os 
estímulos auditivos, o gravador do computador para registrar as respostas verbais, e jogos (e.g., 

cartas e tabuleiro) para interação lúdica com o participante.  

As demais sessões de coleta de dados passaram a ocorrer na modalidade remota, em 
formato de telehealth (Osos et al., 2023), por meio do aplicativo de videochamada Zoom®, em 
decorrências das restrições e distanciamento físico imposto pela pandemia de SARS-Cov-2. Sob 
essas condições, o pesquisador manteve o mesmo computador e software anteriormente 
descritos, adotava recursos como compartilhamento de tela e comando de mouse do Zoom para 
conduzir o estudo (Shibukawa et al., 2021), e forneceu caixas de som e microfone para o 
participante durante todo o tempo de coleta. Um sistema de economia de fichas foi programado, 
de modo que o participante escolhia itens como chocolates, revistas, mangas (quadrinho japonês) 
e arquivos digitais de desenhos ao final de cada conjunto; esses itens eram entregues 
devidamente higienizados na portaria do prédio do participante. 

As medidas de MO e CS, que são variáveis de interesse do presente estudo, foram obtidas 
por meio da aplicação sistemática dos seguintes testes: 

- Wechsler Intelligence Scale for Children (WISC IV) (Wechsler, 2013), subtestes da escala da 
MO, quais sejam, dígitos (DG) e a sequência de números e letras (SNL). O subteste DG Ordem 
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Direta (OD) consiste no examinador ditar números em uma ordem definida pelo teste, com pausa 
de um segundo, e o participante repetir na mesma ordem. No DG Ordem Inversa (OI), o 
examinador dita os números, com mesmo tempo de pausa, e o participante deve repeti-las de trás 
para frente. O subteste SNL inclui números e letras embaralhados que o examinador dita; e o 
participante deve dizer os números em ordem crescente e, na sequência, as letras em ordem 
alfabética (e.g., quando o examinador ditar A2D5, o participante deve responder 25AD). 

- Corsi block-tapping (Corsi, 1972), conhecido como teste Cubos de Corsi (CC), consiste na 
disposição pseudorrandômica de nove cubos em um painel, que são numerados apenas na face 
que é direcionada ao examinador. A aplicação requer, inicialmente, que o examinador toque os 
blocos em uma determinada sequência, aproximadamente um bloco por segundo. Em seguida, o 
participante deve repetir a sequência feita pelo examinador, completando-a na OD ou OI, a 
depender a orientação do examinador. O número de blocos das sequências aumenta a cada 

tentativa. 

- Prova de Consciência Sintática (PCS) (Capovilla; Capovilla; Soares, 2004) avalia a CS, por meio 
de tarefas orais, organizadas em quatro subtestes. No subteste de Julgamento Gramatical, são 
apresentadas frases gramaticais e agramaticais e o participante deve falar se a frase está correta 
ou incorreta gramaticalmente. O subteste Correção Gramatical envolve corrigir frases 
gramaticalmente incorretas, com anomalias morfêmicas ou inversões de ordem. No subteste 
seguinte, frases com incorreções tanto semânticas quanto gramaticais são apresentadas, e o 
participante deve corrigir apenas o erro gramatical. Na Categorização de Palavras, o participante 
deve categorizar palavras ditadas pelo experimentador em substantivo, verbo ou adjetivo.  

A escolha do WISC-IV (especificamente os subtestes DG e SNL) e do CC é justificada por estudos 
semelhantes a este e que avaliaram MO em crianças com IC e outros transtornos do 
neurodesenvolvimento (Baltruschat et al., 2012; Kronenberger et al., 2018). A PCS foi selecionada 
por ser um dos instrumentos mais frequentes para avaliar CS, com validade importante para 
crianças brasileiras (Capovilla; Capovilla; Soares, 2004; Grivol; Hage, 2011; Oliveira; Guaresti; 
Viali, 2019). 

Estímulos 

Foram adotados os estímulos do Estudo 2 de Neves (2019b), que eram sentenças 
estruturadas em [sujeito]-[verbo]-[artigo definido]-[objeto], organizadas em três conjuntos com 
níveis gradativos de complexidade. O primeiro conjunto envolveu sentenças compostas por 
palavras dissílabas, com sílabas do tipo consoante-vogal e sem dificuldade de decodificação (e.g., 
“Mila seca o bule”). O segundo conjunto incluía palavras di e trissílabas, e com dificuldades de 
decodificação como “ch” e “nh” (e.g., “Dinho chuta a latinha”). O terceiro conjunto envolveu 
pseudopalavras sem significado na língua portuguesa (e.g. “Deva zabe a guzata”). Todos os 
estímulos auditivos e visuais foram importados do programa de Neves (2019b): as sentenças 
ditadas eram em voz feminina e gravadas em estúdio; as figuras eram importadas do programa 
Lótus (Seles et al., 2019), digitais, 500 x 500 pixels, coloridas e representavam cenas referentes 
às sentenças; e as sentenças escritas eram digitadas em fonte Arial, tamanho 65 e em um espaço 

de 5 x 5 centímetros. 
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As sentenças foram organizadas em matrizes (Goldstein, 1983), como apresentado na 
Figura 1. Foram ensinadas as três sentenças dispostas na diagonal de cada uma das matrizes de 
ensino. A generalização recombinativa foi avaliada para uma de amostra de 18 sentenças que 
recombinavam palavras que ocupavam a mesma posição dentro do mesmo conjunto (intra-matriz) 

e entre os conjuntos (entre matrizes). 
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Figura 1 - Matrizes representativas das sentenças ensinadas e avaliadas 
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Delineamento 

Este estudo consiste em uma pesquisa experimental aplicada, de abordagem 
quantitativa, com um delineamento experimental de sujeito único denominado “sondas 
múltiplas” (Horner; Baer, 1978). As sondas múltiplas intercalaram o ensino de cada 
conjunto de sentenças e serviram para monitorar a porcentagem de acertos nas 
relações-alvo de um conjunto antes e depois de cada ensino, a manutenção dessa 
aprendizagem e os efeitos do ensino de um conjunto sobre as relações-alvo de outros 
conjuntos que ainda não tinham sido ensinados. Desse modo, esse delineamento 
permitiu identificar se o aumento nas porcentagens de acertos e nos escores (dos 
testes) ocorria em função do ensino que era aplicado de maneira escalonada, nos 

sucessivos conjuntos de sentenças. 

Procedimento Geral 

 
A programação geral foi a mesma adotada em Neves (2019b) e adicionou testes de 
MO e CS. As sessões foram individuais, de três a quatro vezes por semana, e com 30 
minutos de duração em média. A Sonda 1.0 avaliou a linha de base do participante e 
foi realizada no formato presencial. Por conta da pandemia de Covid-19, ocorreu a 
pausa de seis meses até retomada em formato remoto, quando foi aplicado a Sonda 
1.1 para reavaliar o participante antes do ensino. As demais sondas e ensino foram 
conduzidos no formato remoto, com mesma frequência e duração das sessões 
presenciais. Em cada conjunto de sentenças, o ensino direto envolvia emparelhamento 
de figuras às sentenças ditadas (AB) via MTS (i.e., respostas baseadas em seleção) e 
construção das sentenças impressas condicionalmente às sentenças ditadas (AE) via 

CRMTS (i.e., respostas baseadas em topografia). 

Durante o ensino, foram providas consequências diferenciais para acertos e erros do 
participante. As respostas definidas como corretas eram seguidas de animações visuais 
em GIFs e elogios do aplicador. Em caso de erro, o feedback consistia em uma tela 
preta de dois segundos e a apresentação da próxima tentativa. As sondas, por sua vez, 
ocorreram sem feedback de acerto ou de erro (i.e., em extinção). A Tabela 1 demonstra 
a sequência geral do estudo, que está descrita a seguir. 

 

Tabela 1 - Sequência Geral de Ensino e Testes do Estudo 

Etapas via PROLER MO CS 

Sonda 1.0 CC, DG, SNL PCS 
Sonda 1.1   
Pré-treino   
Ensino do Conjunto 1   
Sonda 2 DG, SNL PCS 
   
Ensino do Conjunto 2   
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Sonda 3 DG, SNL PCS 
   
Ensino do Conjunto 3   
Sonda 4 CC, DG, SNL PCS 
   

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

Sondas 

As sondas avaliaram as habilidades verbais do participante, a partir da rede de relações de 
equivalência proposta, antes e depois do ensino de cada conjunto de sentenças. Essas sondas 
incluíam tentativas de seleção de estímulos, de vocalização e de construção para todas as 
sentenças do estudo, uma tentativa por sentença e por relação, somando 135 tentativas em cada 
sonda. Essas tentativas envolviam ler as sentenças impressas (CD), nomear oralmente as figuras 
(BD), selecionar figuras frente às sentenças ditadas (AB), e construir a sentença escrita 
selecionando as palavras dispostas na tela condicionalmente às sentenças ditadas e figuras 

(respectivamente, AE e BE). 

Juntamente com as sondas, foram realizadas as avaliações da MO e da CS. A MO foi 
avaliada por meio dos testes DG e SLN do WISC-IV, e CC. A CS foi avaliada pela PCS. Os testes 
que eram verbais e não usavam estímulos visuais (i.e., DG, SNL e PCS) foram aplicados de 
maneira online via Zoom®, seguindo as indicações do Conselho Federal de Psicologia, 
especificamente a nota orientadora sobre avaliação psicológica em modalidade remota no 
contexto da pandemia de COVID-19 (Conselho Federal de Psicologia, 2020), e Cartilha de boas 
práticas para avaliação psicológica em contextos de pandemia (Conselho Federal de Psicologia, 
2020). O teste de CC, por se tratar de um teste visual, foi aplicado apenas na Sonda 1.1 e 4, de 
modo presencial e adotou todas as medidas sanitárias (i.e., distanciamento físico, higienização do 

material, e uso de máscara e álcool). 

 

Ensino de sentenças (Conjuntos 1, 2 e 3)  

Pré-Treino 

Antes de iniciar o ensino do primeiro conjunto de sentenças, foi realizado um pré-treino de 
seleção de figuras condicionalmente às sentenças ditadas (AB), com sentenças provavelmente 
conhecidas pelo participante e que funcionaram como relações de linha de base para o ensino do 
Conjunto 1. Essas relações foram ensinadas por meio do MTS combinado ao fading out do 
componente visual do modelo. Inicialmente, as tentativas envolviam relações de identidade entre 
as figuras e o componente visual do modelo que estava sobreposto ao componente auditivo (i.e., 
sentença auditiva). Um esvanecimento progressivo do componente visual do modelo 
multicomponente auditivo-visual ocorreu em pequenos passos até que a tentativa se 
transformasse em puramente auditivo-visual (Almeida-Verdu et al., 2008; Nascimento, 2020; 
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Neves, 2019b). O critério de aprendizagem era 100% de acertos nas tentativas puramente 
auditivo-visuais. 

 

Ensino de relações entre sentença ditada e figura (AB) 

Em seguida, o ensino das relações condicionais entre sentenças ditadas e figuras (AB) 
ocorreu por MTS combinado ao ensino por exclusão. O bloco de ensino AB tinha 21 tentativas 
que incluíam linha de base, de exclusão, de controle e de aprendizagem (de Rose; de Souza; 
Hanna, 1996; Neves et al., 2022). As tentativas de linha de base consistiram em selecionar uma 
figura, dentre três figuras conhecidas, condicionalmente à sentença ditada também conhecida; 
para o ensino do Conjunto 1, as relações condicionais de linha de base foram estabelecidas no 
pré-treino. Na tentativa de exclusão, foram apresentados uma nova sentença ditada como modelo 
e três figuras para escolha, sendo duas conhecidas e uma nova; o participante deveria selecionar 
a figura nova, relacionando a sentença ditada nova, e rejeitando as figuras já conhecidas. As 
tentativas de controle (da novidade) apresentavam uma sentença ditada conhecida como modelo 
e três figuras para escolher, sendo duas figuras conhecidas e uma figura nova, e o participante 
deveria selecionar a figura conhecida que era relacionada ao modelo conhecido. As tentativas de 
aprendizagem apresentavam as novas sentenças ditadas como modelo e as figuras novas como 
comparações, e o participante deveria selecionar a figura relacionada arbitrariamente à sentença 
ditada. O ensino das relações AB dos conjuntos posteriores usava as relações AB do conjunto 
anterior como linha de base. O critério de aprendizagem era 100% de acertos no bloco. Caso o 
participante não atingisse o critério, eram realizadas até três exposições na mesma sessão; em 
seguida, a sessão era finalizada e o ensino retomado na próxima sessão. 

 

Ensino de relações entre sentença ditada e construção da sentença impressa (AE) 

O ensino da construção de sentenças impressas condicionalmente as sentenças ditadas 
(AE) ocorreu por meio do CRMTS. Inicialmente, o participante selecionava um quadrado azul na 
tela que habilitava, simultaneamente, a reprodução da sentença ditada via computador e a 
apresentação de 11 palavras escritas que eram dispostas na parte inferior da tela. Havia quatro 
palavras escritas relacionadas experimentalmente às sentenças ditadas que, se selecionadas na 
ordem correta (i.e., sujeito-verbo-artigo-objeto), eram seguidas pelas consequências programadas 
para acerto; as outras sete palavras disponíveis, se selecionados, eram seguidos pela 
consequência programada para erro. O ensino AE foi composto por 21 tentativas, divididos em 3 
blocos, sendo dois de seis tentativas e um de nove tentativas. O critério de aprendizagem em cada 
bloco de ensino era 100% de acertos em duas exposições consecutivas. Caso o participante não 
atingisse o critério, eram realizadas até três exposições na mesma sessão; em seguida, a sessão 

era finalizada e o ensino retomado na próxima sessão.  

 

Revisão de ensino  
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Após o ensino AE de cada conjunto, era aplicado um bloco de revisão das relações 
diretamente treinadas (AB e AE), três tentativas por relação, totalizando 18 tentativas. O critério 
de aprendizagem era 100% de acertos em até três exposições na mesma sessão; se não atingido 
o critério, a sessão era finalizada e o ensino retomado na próxima sessão.  

 

Procedimento de Análise dos Dados e Concordância entre Observadores 

O software gerou relatórios do participante com registro de quantidade de acertos e erros 
nas tentativas e número de tentativas por bloco, em cada sessão. Os dados das tarefas de seleção 
e de construção foram transportados para o Microsoft Office Excel® e a quantidade de acertos, 
por etapa e relação, foi convertida em porcentagem.  

A produção oral do participante nas tarefas de nomeação (BD) e leitura (CD) foi analisada 
em termos de precisão da fala (Yoder; Camarata; Gardner, 2005; Neves, 2019b). As respostas do 
participante foram transcritas pelo pesquisador e registradas por meio de fonemas, de modo a 
verificar a correspondência ponto a ponto com a produção-alvo, a partir das convenções do 
Português Brasileiro. A precisão da fala foi apresentada em porcentagem e obtida pelo seguinte 
cálculo: número de fonemas emitidos corretamente / número total de fonemas da sentença x 100. 
A título de exemplo, dada a sentença-alvo “Mila cola o bule” (13 fonemas) e o participante 
verbalizar “Mila cola o bole”, seriam considerados 12 fonemas corretos e a precisão da fala seria 

de 92%. 

Os dados de produção oral também foram submetidos a análise de concordância entre 
observadores. Uma amostra de 21,86% dessas gravações foi disponibilizada para um observador 
que desconhecia o procedimento e a população usuária de IC. Essa concordância foi obtida em 
porcentagem e calculada pela seguinte fórmula: número de concordâncias, dividido pela soma 
das concordâncias e discordâncias, multiplicado por 100 (Kazdin, 1982). A concordância entre 
observadores foi de 93,68%. 

As medidas de MO e CS foram obtidas a partir da correção de acordo com as normas 
padronizadas dos referidos instrumentos, e organizadas em planilhas do Excel®. Os testes de DG 
e SNL foram corrigidos pelas tabelas e normas do WISC-IV, sendo feita a correção de escore 
bruto, convertidos para ponderados e índice de memória operacional (IMO) acompanhado de 
Percentil. O CC foi corrigido usando o escore Z de acordo com os dados normativos de Dias e 
colaboradores (2019). O PCS foi corrigido a partir do escore bruto, como recomendado por 

Capovilla, Capovilla e Soares (2004). 

 

Resultados 

O participante concluiu o estudo em 32 sessões, das quais 13 sessões foram destinadas aos 
blocos de ensino e de revisão. Zac aprendeu todas as relações ensinadas com os três conjuntos 
de sentenças, sendo necessárias cinco exposições aos blocos de ensino das relações 
condicionais entre sentença ditada e figuras (AB) até obter 100% de acertos com estímulos do 
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Conjunto 1, duas exposições com o Conjunto 2 e apenas uma exposição com o Conjunto 3. A 
aprendizagem da construção de sentenças escritas sob ditado (AE) foi mais rápida, sendo 

necessárias uma exposição nos Conjuntos 1 e 2 e duas exposições com o Conjunto 3.  

A Figura 2 apresenta a porcentagem de acertos nas tarefas de nomeação de figuras (BD), 
leitura de sentenças (CD) e construção de sentenças escritas condicionadas às figuras (BE), 
durante as sondas múltiplas do estudo (c.f., Tabela 1). 

 

Figura 2 – Porcentagem de acertos do participante nas tarefas de leitura (CD), nomeação de figuras (BD) e construção 

de sentenças escritas diante de figuras (BE), ao longo das múltiplas sondas do estudo. 

 

Nas Sondas 1.0 e 1.1 (as duas medidas anteriores a linha tracejada que demarca o ensino), 
os resultados em leitura (CD) eram superiores aos de nomeação de cenas (BD) nas sentenças de 
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ensino (barras) e sentenças recombinadas (triângulos e círculos), para os três conjuntos de 
estímulos. Os resultados eram superiores a 80% de acertos em leitura. Na nomeação de figuras, 
os resultados foram praticamente nulos na primeira avaliação e, com a passagem do tempo 
(primeiros meses de isolamento físico em decorrência da pandemia de Covid-19), a porcentagem 
de acertos aumentou nos três conjuntos de estímulos com porcentagens entre 40% e 87% de 
acertos em sentenças de ensino e recombinadas (respectivamente, segundas barras e círculos 
fechados na Figura 2); somente as sentenças recombinadas intra-matriz (triângulos) 
permaneceram com porcentagens de acertos inferiores a 50% de acertos. A nomeação de figuras 
(BD) e a construção de sentenças impressas frente às figuras (BE) do Conjunto 3 manteve abaixo 
de 58% de acertos até a exposição ao ensino, para as sentenças de ensino e recombinadas. 

Na Figura 2 observa-se que, imediatamente após o ensino (linha tracejada), Zac obteve entre 
80 e 100% de acertos nas tarefas de leitura (CD) e de nomeação de figuras (BD), para as 
sentenças de ensino (barras) dos três conjuntos, exceto na leitura (CD) do Conjunto 1. Essa 
performance também foi observada nas tarefas de construção (BE) com o Conjunto 2; com o 
Conjunto 3, Zac teve 67% de acertos, o que foi superior ao obtido na linha de base (33%). Nas 
três relações-alvo (CD, BD e BE), os resultados com sentenças recombinadas intra-matriz 
(triângulos) e entre matrizes (círculos) foram de 100% de acertos em, pelo menos, uma das sondas 
após o ensino. 

A Tabela 2 apresenta os resultados nos testes de MO verbal (DG e SNL) e não verbal (CC), 
e de CS (PCS). De maneira geral, foi observada muita variabilidade nos resultados e, em alguns 
testes, os escores obtidos por Zac aumentaram à medida que era exposto aos conjuntos do 
programa de ensino; por exemplo, Zac aumentou sistematicamente os escores totais de DG (2, 6, 
7, 6 respectivamente) ao longo da exposição ao ensino; o aumento no escore está 
especificamente relacionado à OI (4, 9, 12 e 9). Esse aumento também foi observado, com alguma 
variação, no percentil no IMO. O ensino não afetou as medidas de SNL. No CC em OD, Zac obteve 
0.724 (classificação Média), em escore Z, na Sonda 1.0, e 1.216 (classificação Alta) na Sonda 4; 
em OI, Zac apresentou escore 1.860 (classificação Alta) nas Sondas 1.0 e 4. 

Tabela 2 - Resultados das avaliações psicológicas em MO e CS durante o estudo 

Teste Subtestes Sonda 1.0 Sonda 2 Sonda 3 Sonda 4 

WISC-IV 

DG (Ponderado) 

OD 3 3 3 3 

OI 4 9 12 9 

Total 2 6 7 6 

SNL (Ponderado) Total 4 3 4 4 

IMO (Percentil)  59 (0.3) 68 (2) 74 (4) 71 (3) 

       

PCS 

(Escore 
Bruto) 

Julgamento Gramatical 11 10 10 8 

Correção Gramatical 2 7 0 1 

Correção Gramatical de frases com 
incorreções gramatical e semântica 

0 3 2 2 

Categorização de palavras 7 2 6 5 

 Total 20 22 18 16 

 Classificação 
Muito 
rebaixado 

Muito 
rebaixado 

Muito 
rebaixado 

Muito 
rebaixado 

       

 OD 0.724   1.216 
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CC 

(Escore Z) 

 Classificação Média - - Alta 

 OI 1.860   1.860 

 Classificação Alta - - Alta 

DG: Dígitos; OD: Ordem Direta; OI: Ordem Inversa; SNL: Sequência de Números e Letras; IMO: Índice de 
Memória Operacional; CC: Cubos de Corsi. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em relação à CS, foram considerados os escores brutos das quatro subtestes da PCS (área 
em cinza claro da Tabela 2). Houve variabilidade, porém sem tendência de melhora, nos escores 
do participante nos subtestes Julgamento Gramatical (respectivamente, 11, 10, 10 e 8), Correção 
Gramatical (respectivamente 2, 7, 0 e 1) e Categorização de Palavras (respectivamente 7, 2, 6 e 
5). O subteste Correção Gramatical de Frases com Incorreções Gramatical e Semântica foi o único 
subteste em que os sucessivos escores obtidos foram superiores aos da linha de base (i.e., 0, 3, 

2 e 2 respectivamente). 

 

Discussão  

O presente estudo avaliou se uma criança com IC aumentaria a nomeação precisa de figuras, 
a construção de novas sentenças e os escores de MO e CS, após passar por um programa de 
ensino computadorizado de sentenças. O participante aprendeu a selecionar figuras e construir 
sentenças escritas condicionalmente às sentenças ditadas (AB e AE), para três conjuntos de 
sentenças. Nos pré-testes, as habilidades de leitura (CD) eram superiores às de nomeação (BD) 
e de escrita (BE). Após o ensino, essas relações ficaram mais acuradas em todos os conjuntos, 
tanto com as sentenças ensinadas quanto recombinadas intra e entre matrizes, o que pode ser 
especialmente observado no Conjunto 3 com pseudo-sentenças. Em síntese, Zac demonstrou 
produtividade semântica (relações de equivalência entre sentenças ditadas, escritas e figuras) e 
sintática (produção de novas sentenças, a partir da recombinação de componentes ensinados) 

após o ensino de sentenças. 

Esses resultados replicam os obtidos no Estudo 2 de Neves (2019b) quanto à formação de 
classes de estímulos equivalentes, precisão da fala em nomeação e produtividade de sentenças, 
mesmo após a aplicação do ensino a distância e as adaptações feitas em função da pandemia de 
COVID-19. Esses dados convergem com achados prévios que mostraram o efeito do EBI sobre a 
precisão da nomeação em crianças com IC usando sentenças de três (Neves et al., 2018; Neves 
et al., 2022), quatro (Alvarez, 2020; Nascimento, 2020; Neves, 2019b) e cinco termos (Silva; 
Almeida-Verdu; Neves, 2017).  

O aumento da porcentagem de acertos entre a aplicação do Sonda 1.0 e 1.1, em um intervalo 
de seis meses e que ocorreram antes do ensino, sugere algumas hipóteses. Uma possibilidade 
seria a interferência de aspectos maturacionais e/ou de exposição a contingências no contexto 
domiciliar que favoreceram habilidades comunicativas (Bevilacqua; Formigoni, 1998). No caso 
desse estudo, as interações familiares podem ter sido acentuadas em decorrência do período de 
isolamento físico no primeiro momento da pandemia de COVID-19. Outra hipótese é que repetidos 
testes podem oferecer benefícios à aprendizagem, como demonstrado experimentalmente em 
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Adesope, Trevisan e Sundararajan (2017) e Fields (1981), e reproduzido com crianças com 
implante coclear (Hussein et al., 2023). Cabe ressaltar que essas variáveis intervenientes não 
foram suficientes para produzir a acurácia da fala (>90% acertos) em tarefas de nomeação de 
figuras nos três conjuntos, o que foi somente obtida após a exposição do participante às 

contingências de ensino. 

O programa de ensino atuou como variável relevante para aumentar a precisão da fala na 
nomeação de figuras nos três conjuntos de sentenças. Nos Conjuntos 1 e 2, a demonstração 
experimental dessas relações funcionais foi sutil e provavelmente afetada por variáveis extra-
experimentais como palavras recorrentes no cotidiano do participante, a escolarização e a 
reabilitação auditiva (Moret; Bevilacqua; Costa, 2007). O Conjunto 3, que envolvia sentenças com 
pseudo-palavras e sem significado para o participante, serviu como controle importante e permitiu 
demonstrar experimentalmente o efeito do ensino sobre a nomeação precisa de figuras; logo, o 
participante não aprenderia a nomear essas figuras em contexto diferente do programado no 
presente estudo. Esses resultados replicam Neves (2019b) e são consistentes com estudos 
anteriores que mostraram o aumento da nomeação precisa em função do EBI, de palavras 
(Anastácio-Pessan et al., 2015; Lucchesi et al., 2015) a sentenças (Alvarez, 2020; Nascimento; 

2020; Neves, et al., 2018; Neves, 2019b; Neves et al., 2022; Silva; Almeida-Verdu; Neves, 2017). 

A necessidade de cinco exposições ao ensino para aprender a emparelhar figuras às 
sentenças ditadas do Conjunto 1 demonstra que o controle pelo estímulo auditivo ainda precisava 
ser estabelecido ou fortalecido para Zac, assim como observado em estudos anteriores (Neves et 
al., 2018; Silva; Almeida-Verdu; Neves, 2017). As condições sob as quais a aprendizagem de 
ouvinte envolvendo sentenças pode ocorrer, com poucos ou nenhum erro, em crianças com 
deficiência auditiva e IC, deve ser alvo de futuros estudos (Neves et al., 2022; Nascimento; 2020). 

O participante aprendeu a construir sentenças impressas condicionalmente às sentenças 
ditadas (AE), por meio do ensino por CRMTS, sendo necessária apenas uma exposição para 
alcançar 100% de acertos nos Conjuntos 1 e 2, e de duas exposições no Conjunto 3. Esses 
achados confirmam estudos anteriores com sentenças (Neves et al., 2018; Neves et al., 2019; 
Silva; Almeida-Verdu; Neves, 2017; Neves, 2019b; Alvarez; 2020; Nascimento, 2020; Neves et al., 
2022) e sugerem que a construção (via CRMTS) como componente relevante do EBI para que as 
unidades mínimas exerçam controle sobre sequenciar a sentença escrita que está arbitrariamente 
relacionada à sentença ditada (Mackay, 2013; Mackay; Sidman, 1984; Neves, 2019b; Alvarez; 

2020). 

O participante formou classes de equivalência e aumentou a precisão em nomeação de 
figuras (BD). Após estabelecer relações de equivalência entre sentenças ditadas, figuras e 
sentenças impressas (ABC), houve a extensão do controle sobre a precisão da fala do estímulo 
textual para a figura, replicando estudos prévios que aplicaram EBI de sentenças nessa população 
(Neves et al., 2018; Neves et al., 2019; Silva; Almeida-Verdu; Neves, 2017; Neves, 2019b; Alvarez; 
2020; Nascimento, 2020; Neves et al., 2022). De modo mais amplo, a porcentagem de acertos em 
nomeação (BD) ficou mais próxima a de leitura (CD) após o EBI, o que confirma sistematicamente 
os achados de que relações de equivalência integram habilidades verbais (de Rose, 2005; 
Sidman, 1994) em crianças com IC, tanto com palavras quanto com sentenças (Almeida-Verdu; 
Golfeto, 2016; Lucchesi et al., 2022; Almeida-Verdu et al., 2021). 
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A produtividade de sentenças, demonstrada na recombinação dos componentes de 
diferentes matrizes (entre matrizes), pode ter sido potencializada por variáveis de procedimento 
no programa de ensino. A sobreposição e posição regular das palavras com função de sujeito, 
verbo e objeto nas sentenças estruturadas em matrizes (Goldstein, 1983) e a exigência da 
resposta construída durante o ensino via CRMTS podem ter favorecido o controle pelas unidades 
menores da sentença (i.e., cada palavra em ordem regular), produzindo repertórios de 
recombinação entre estímulos com mesma função ordinal (Almeida-Verdu et al., 2021; Mackay, 
2013; Alvarez, 2020; Neves, 2019b). 

O aumento de algumas medidas de MO após o ensino, como em DG-OI e CC-OD, pode ser 
considerado uma demonstração empírica de que intervenções envolvendo sequenciar estímulos 
afetam medidas de MO. Os resultados de Zac replicam achados prévios com crianças que usam 
IC (Kronenberger et al., 2011; Mishra; Boddupally, 2018) e com desenvolvimento atípico 
(Baltruschat et al., 2011; Baltruschat et al., 2012). O presente estudo também agrega a literatura 
ao demonstrar que medidas de MO podem aumentar quando o ensino emprega sentenças como 
estímulos, diferentemente de estudos anteriores que usaram letras e números (Baltruschat et al., 
2011; Baltruschat et al., 2012; Kronenberger et al., 2011; Mishra; Boddupally, 2018). 

Em uma descrição operante, o responder sequencial está nas bases da produção de 
sentenças, da CS e da MO (Mackay, 2013; Neves, 2019b; Baltruschat et al., 2011; Baltruschat et 
al., 2012; Saddler; Behforooz; Asaro,2008). Se as contingências de ensino incluíram 
procedimentos que requeriam sequenciar palavras para produzir sentenças (e.g., o CRMTS) e a 
organização regular por matrizes (Goldstein, 1983), era possível que o efeito dessas contingências 
de reforço se estendessem para outros comportamentos que exigiam sequenciação, tal como nas 
tarefas de DG-OI e CC. Futuros estudos poderão explorar melhor essa hipótese e avaliar a 
direcionalidade dessa relação, verificando se ensinar a sequenciar estímulos (visuais ou auditivos, 
verbais ou não-verbais) afetaria a produtividade de sentenças nessa população.  

Nas sucessivas avaliações do PCS, os resultados em “Correção Gramatical de Frases com 
Incorreções Gramatical e Semântica” são dignos de nota: a avaliação final é maior que a linha de 
base, e o aumento nos escores aparentemente não está em função do ensino. Por um lado, 
relações semânticas (i.e., classes de estímulos equivalentes) e sintáticas (i.e., ordenar palavras 
em sentenças) foram deliberadamente programadas nas contingências do presente estudo e se 
assemelham às tarefas requeridas em testes de consciência sintática (Capovilla; Capovilla; 
Soares, 2004; Neves, 2019a; Saddler; Behforoorz; Asaro, 2008). Por outro lado, um estudo 
recente (Oliveira; Guaresti; Viali, 2019) identificou uma correlação moderada entre a aquisição de 
leitura e escrita com medidas de memória operacional (MO), e uma correlação fraca entre a 
aquisição de leitura e escrita e as medidas de consciência sintática (CS), em alunos com audição 
típica do primeiro e segundo ano de alfabetização. Ainda, nossos achados diferem dos de Saddler, 
Behforoorz e Asaro (2008), o que pode ser explicado parcialmente pelo fato de a CS ser avaliada 
por um teste em língua inglesa (como o TOWL-3), que pode divergir em alguns parâmetros da 
Prova de Consciência Sintática (PCS). Considerando a escassez de estudos nacionais que 
relacionam ensino de sentenças e mudanças nos escores de PCS, os resultados do presente 
estudo fortalecem a recomendação de que as relações entre escores de CS e ensino de sentenças 

devem ser mais bem investigadas. 

 

https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial


 
ISSN: 1984-686X | http://dx.doi.org/10.5902/1984686X74128 

 

 

Revista Educação Especial Santa Maria | v. 34 |2021 
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial 
 

   20 
20 
20 
 
 
ME
RG
EF
OR
MA
T2 

 

Conclusão 

O presente estudo avaliou os efeitos de um programa de ensino de sentenças, baseado em 
equivalência e organizado em matrizes, sobre as habilidades de nomeação precisa de figuras, de 
MO e de CS em uma criança com IC. Houve um aumento da precisão da fala na nomeação, na 
construção de novas sentenças e nas medidas de MO em função do ensino; ao passo que os 
escores de CS apresentaram variabilidade e salientam a necessidade de estudos que verifiquem 
empiricamente as relações entre o ensino de sentenças e medidas de CS. 

Algumas limitações desse estudo devem ser alvo de análise e ajuste em futuras pesquisas. 
Um único participante não necessariamente representa uma limitação, já que a população com 
deficiência auditiva e implante coclear é escassa e delineamentos experimentais de sujeito único 
se constituem uma vantagem (Cannon et al., 2016). No entanto, os efeitos adversos do isolamento 
não permitiram replicar os resultados intra-participante, uma vez que as medidas de nomeação 
com os Conjuntos 1 e 2 melhoraram antes mesmo da intervenção. Futuras pesquisas devem 
verificar se os resultados serão replicados em novos participantes, além de garantir medidas de 
linha de base sem tendência de melhora, de modo a identificar melhor as relações funcionais 
nesse delineamento de sujeito único (Horne; Baer, 1978). Foi observado o efeito da sucessiva 
aplicação de testes (“testing effect”) que pode, de alguma forma, levar a aprendizagem dessas 
relações (Saunders et al., 1988; Lucchesi et al., 2022); esse efeito tem sido explorado em 
diferentes estudos (Adesope; Trevisan; Sundararajan, 2017; Fields, 1981), inclusive em tarefas de 
leitura em crianças com IC (Lucchesi et al., 2022; Hussein et al., 2023). Medidas adicionais e 
externas ao procedimento podem ser incorporadas, como o Teste de Desempenho Escolar, 
visando identificar a eficácia e generalidade da intervenção (Cravo; Almeida-Verdu, 2018). 

Essa pesquisa pode ser considerada exploratória na investigação das relações entre ensino 
de sentenças e medidas externas que envolvem repertórios sequenciais como MO e CS. Nossos 
resultados sugerem que essa relação precisa ser melhor esclarecida para essa população, com 
implicações importantes para a construção de um currículo de sentenças e o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas em função do ensino sistemático. 
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